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PROPOSTAS DE LEI. 


Publicamos em seguida duas das 
propostas de lei que o snr. ministro 
da fazenda apresentou na camara ele- 
cliva na sessão de 10 do corrente, 
uma sobre a supressão dos directo- 
res das alfandegas menores, que serão 
suppridos por commissões Lemporarias 
e visiladores, tirados de entre os em- 
pregados das alfandegas de Lisboa 
e Porto, mais habilitados para este 
serviço, outra estabelecendo algumas 
medidas para a repressão do contra- 
bundo. Alem dos inconvenientes que 
podem seguir-se de alguma, das 
disposições desta ultima medida, 


. pouco confiamos na sua proficui- 


dade, porque o contrabando ha 
de sempre fazer-se a despeito de tu- 
do, todas as vezes que o elevado do 
direito convidar o contrabandista a 
correr o risco de illudir a fiscalisa- 
cão. O verdadeiro remedio para a 
extincção do contrabando está na 
reforma das poutas e esta infelizmen- 
te parece que sahe enfezada, não 
sofrendo alteração os generos em 
que uma diminuição de direitos mais 
era reclamada. Deste assumplo po- 
rêm trataremos logo que livermos 
conhecimento do projecto de. refor- 
ma das pautas, e hoje só queremos 
dar conhecimento a nossos leitores 
das duas referidas propostas de lei 
do snr. ministro da fazenda, 


NS 


Sentones. — O decreto coth força de 
lei do 28 de Júnho de 1842, tendo crea- 
do um director para cada nm dos'cireu- 


los em que dividiu as alfandegas dos 
PARhOS aSºaco Rar RSNEGHO fita SAIA cMpgAd q 


sun fiscolisação seria mais beliva “e” pro: 
veitosa. 3 

Não se realisando estos esperanças, 
e tendo mostrado a experiencia que o 
serviço dos directores de circulo nunca 
será de vantagein para a fazenda. publica, 
em quanto não fôr deseropenhado por 
empregados que, com uma jurisdicção 
mais ampla, possuam perfeito conheci- 
mento do serviço das alfandegas princi 
paes, entendeu o governo que ha toda 
à convenencia em addicionar aos qua- 
dros: das alfandegas de Lisbun,ve do 
Porto, com as graduações e vencimentos 
correspondentes, os empregados que actu- 
almento servem estes lugares, e, stgun- 
do as oecurrencias, nomear visiiadores 
de entre os empregados das referidas al- 
findegas, de provada inteligencia, para 
inspeccionarem “as alfandegas menores, é 
estabelecerem  nellas um serviço: unifor- 
me, informando 90 mesmo tempo o go- 


UMA HISTORIA VERDADEIRA. 


Una descoberta nolavel, que em prin- 
cipios do mez corrente se fez em umo aldea 
dos saburbios desta cidade, deu logar a 
que uto lavrador oclagenario da mesma 
aldea, contosse a historia, que vamos re- 
produzir; 

Corria o anno do 1809, as aguias 
de Napoleão 1.º, que achavam o mundo 
pequeno para os seus vôos destemidos, 
invadism Portugal, que se viu a braços 
com todos os horrores d'ama guerra a 
todo o trance. 

Ao grito clamoroso da patria, acu- 
diom és armas os velhos e mancebos, 
que baraleavam a vida 0-0 sangue para 
a defesa da independencia nacional. 

O general Soult, á frente do uma 
forte divisão de tropas francesas , orgu= 
lhosas' dos lonros d'Austerlitz io Marengo, 
marchava caminho da cidade do» Parto. 

No Porto construiam-se linhas de de- 
fesa, e preparava-se a: resistencia. 

Em uma aldea pouco: distante do Por- 
to havia dous: lavradores abastados, Um 
tinha um filho chamado Bernardo, eo 
outro uma filho chamada Josepha.' 
tavam esta e aquolle 'na primavera 
da-vidaç o ni! 

1 + Nesse tempo não havia mancebo he- 
bilpara o serviço militar, que: podes- 
se eximir-se de servir na 1.º qu 2º 
linha. «o ' ger 

» Porem Bernardo linha um protector 
poderoso, 6 conseguiu livrar-se; sendo 
comludo obrigado a alistar-se nas com- 
panhias d'ordenonças. 

* Bernardo e Josepha viram com os an- 


verno dos meios fiscaes que são; neces- 
sarios em cada localidade, para melhorar 
o serviço ds fiscalisação . 1 p 
Julgou igualmente o governoda maior 
importancia que alguns dos lugares de 
directores das alfandegas de portos de 
mar, e das províncias adjacentes, sejam 
desempenhados por commissões tempora- 
rias, nomeando-se de entro os emprega- 
dos das alfandegas de Lisboa, e do Por- 
lo, ás quoes os acluses directores ficam 
addidos com as calhegorias e vencimen- 
los que correspondem a cada um, aquel- 
les que pelos seus conhecimentos, e bom 
serviço, se mostrarem habilitados para 
nellas pôrem em execução as mesmas 
praticas que sc seguem nas alfandegas 
principaes: para este fim tenho a bonra 
de apresentar á approvação da - camara 
as. medidas que constam da seguinte 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1.º Os lugares de directores 
de circulo das alfandegas ficam extinctos, 
e a inspecção, e liscalisação, que lhes 
estava commettida, será exercida por vi- 
siladores quando o governo julgar conve- 
niente noniesl-os. 
Art. 2.º Os aclnoes directores de 
circulo serão addidos ao quadro dos 
empregados da alfandega do Porto, e se- 
rão com elles equiparados em graduação 
e vencimentos, pela imancira seguinte. 
$ 1.º Os directores de circulo das 
alfandegas do Norte, e do Algarve, com 
a graduação de escrivães das mezas do 
despacho a 
S 2.º Os directores de eirculos das 
alfandegas dos portos seccos, com a gra- 
duação de aspirantes de primeira classe. 
Art, 3.º Os lugares de directores 
das alfandegas da Figueira, Vianna, Se- 
tobal, Faro, do Funchal, Ponta Delgada, 
Angra do Heroismo, e da Horta, serão 
oxercidus por Comissão, nomesndo O 
governo de entre os empregados das al. 
fandegas de Lisboa, ou Porto, aquelles 
que mais convier av bem do serviço, 
Art. 4.º Os empregados nomeados 
para servirem de directores das refori- 
E PT AD 
alfandega a que pertencerem. | 
Art. 5º Eslos commissões durarão 
tres annos se. o governo assim o julgar 
conveniente, e no fim delles os empre- 
gados, que para ellas forem nomeados, 
teem direito a virem occupar os seus ly- 
gares no quadro da alfandega a que per- 
lencerem, requerendo a sua substituição. 
Art. 6.º Os actunes directores dos 
referidas alfandegos serão nddidos ao 
quadro dos empregados da alfandega gran- 
de do Lisboa, e serão com elles equi: 
parados em graduação e vencimentos : 
pela maneira seguinte : 

$ 1.º O director da alfandega do 
Funchal com a graduação de verificador, 
e o da alfandega do Ponta Delgada com 
a do Porteiro. 
$ 2.º Os directores das alfândegas 
de Angra do Heroismo e da Horta, com 
a graduação de contadores; os das al- 
fandegas da Figueira o Vianna, com a 


e e 


de Guardas de armazons; e os de Se- 
tubal e Faro, com a de aspirantes de 
primeira classe. 

Art. 7.º Os empregados nomeados 
em comissão, para visitadores ou di- 
rectores das Alfandegas, que recusarem 
servir nas commissões para que forem 
nomeados, entende-se que renunciam, 
por esse facto, o logar que no quadro lhes 
pertencer. E 

Art. 8.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda, 
em 10 do Novembro de 1558. = Anto- 
nio José d'Avila. 


N.º 1K, 


Senhores. — Convindo adoptar pro- 
videncias eflicazes, que possam | concor- 
rer para reprimir o contrabando, que tão 
funesta influencia exerce sobre o desen- 
volvimento da industria nacional, e do 
rendimento do Thesouro, tenho a honra 
de submetler ao vosso exame a se- 
guinte 

PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1:º Sio competentes para ap- 
prebendurem quaesquer artigos de con- 
trabando, ou cescaminho, lodos os em- 
pregados fiscaes, milatares, e qualquer pes- 
soa do povo. 


Art. 2.º Os artigos de contrabando 
ou descaminho, que se apprehenderem 
no interior do reino, serão conduzidos 
ao Adminisrador do concelho da locali- 
dade, o qual mandará formar auto da 
apprehensãv com as lestimunhas, haven- 
do-as, e juramentos do apprebensor, e 
com este auto fará romelter os objectos 
apprebendidos á Alfandega mais proxima 
para nella se procedor ao julgamento e 
á vonda dos mesmos vbjectos. qualquer 
que seja o seu valor, e haja ou não contesta- 
ção. 

S unico. Quando nas tomadias se 
comprehenderem quaesquer lecidos, que 
devam ter sello, todas as fazendas appre- 
hondidas serão remettidas com segurança 
GU pe, o SEGUIfeIa OS BIS LmcilioS Le 
gues. 

Art. 3.º O producto dos mercadorias 
e objectos que forem apprehendidas fóra 
dos limites das alfandegas, e as penas 
em que os réos incorre, perlencerão na 
sua totalidade ao apprehensor, e quando 
procedesse em virlude de denuncia, se 
dedusirá do producto total uma terça 
parto para o denunciador. Serato 
$ unico. Deste producto se deduzi- 
rão us direitos das fazendas, as despo- 
zas do auto e do processo, e as da cun- 
ducção das mercadorias para a alfande- 
ga. 

“Art. 4º Das decisões dos Chefes das 
Alfandegas só ba recurso para o Gover- 
no pelo Ministerio da Fazenda. 

Art. 5.º O Governo fará os regula- 
mentos necessarios para a: execução da 
presente Lei. s 

Art. 6.º Pica revogado a legislação 
em contrario. 


eee 


Ministerio: negocios da Fazenda, 
em 10 de Noveo de 1858. = Antonio 
José d'Avila. 


A camara Peso da Regoa di- 
rigiu 00 snrarão de Forrester o 
seguinte officem testemunho de 
reconhecimentela oflerta que o 
snr. barão llfizera de duas das 
suas mais prisas obras, que são 
um padrão deria para seu author, 
e um allestadio quanto se inte- 
ressa pelas cos de Portugal. 

” NPIA.) 

HI.MO e egesnr. — Foi presente 
á camara o olrioso oficio que v. 
exe,º lhe dirigiu data de 29 de Outu- 
bro ultimo, noslg. exc.º manifestando 
ainda uma vozla a generosidade e 
cavalheirismo da nobre caracter, se 
dignou declarar, que de muito boa 
vontade annuis desejos quo a camara 
acabava de expir-lhe no seu ollicio 
de 26 do sobrednez, e por isso a brin- 
dava não só cormeppa dorio Douro, 
mas igualmentend o moppa do pair 
vinhateiro, o ousculo quo lhe diz res 
peito. 

Estas tão riscomo preciosas obras 
do vasto engenhverudição de v. exc º, 
já se acham emder da camara, que, 
avaliando dovidate o seu grande me- 
rito, lhes vai dana collocação distin- 
cla e honrosa nemunicipalidade, que 
sirva de padrão gloria ao seu gene- 
roso O illustre-iwr, e possa lrazer ás 
camaras futurasordações, que façam 
sentir nos seusimbros as vivas sensa- 
ções de gratidão, quo esta comara se 
acha hoje imprenads por tão louva- 
vel feito. 

Digne-se puto v. exc." acceitar os 
votos de recontmento e protestos da 
alta consideraçãajuo esta camara lhe 
dedica. 

Deos guarde. exc.º Camara Mu- 


nicipal do Peso Resgoa 4 de Novembro 
de 1858) 6 ex barão de l'or- 
resten. 


“Presidente, nhel Antonio Prancis-| 
co Cordeiro. —chl, Francisco da Costa 
Guilherme. — Vetor, Cypriano de Sousa 
Carneiro Conavar= Dito, Camillo de 
Macedo. — Ditostituto, Francisco Xa- 
vior Guedes Pin! 


Sr, 


INRIOR. 


LISBOA 14 NOVEMBRO. 


(Gorrespondencia palo Commercio do Porto) 


A camara ddeputados não elegeu 
hontem a commô: especial para exa- 
minar o projecto reforma das pautas 
das olfandegas, cidiu-se que esta elei- 
ção so faça úmas 

Foram apprlos quatro projectos 
de lei do annosspdo, o 1.º abonan- 


——emmee o a 


do aos commandantes das companhias do 
veteranos da marinha a gratificação men- 
sal de 58000 reis; o 2.º concedendo ao 
thesoureiro da eschola polytechnica a 
quantia de 608000 reis annuaes pora fa- 


lbas; o 3.º duclorisando o governo à 
caso-pia de Beja as casas silnadas na 
rua da Cisterna; o 4.º abonando ao 


commandante do presidio do castello de 
S. Jorge a gratificação annual de 2408 
reis 

Antes da ordem do dia fallou-se na 
questão da cultura do arroz, tomando 
parte neste assumpto os snrs. Paulo Ro- 
meiro, Cesario e Ferrer, [fazendo este 
mui judiciosas considerações, e demons- 
trando a necessidado de quanto antes se 
tomar uma resolução terminante a tal 
respeito, e regular-so por meio duma 
lei ou regulamento so a cultura do ar- 
roz é ou não permiltida, ou as condi- 
ções com que o é, para se não cunli- 
nuarem a dar as anomalias que aclual- 
mente se dão. 

A commissão de poderes apresentou 
bontem os seus pareceres sobre as elei- 
ções dos circulos 27 e 28 e sobre asda 
ilha Terceira, por onde foi eleito o snr. 
Fontes. Não podémos ainda ver os pa- 
receres, mas dizem-nos que a commis- 
são approva aquellas eleiçõos, as de Goa, 
por onde foi eleito o snr, Sampaio, e 
lodas as outras a que ultimamente se 
procedeu. 

Sobre a recomposição ministerial não 
ha por ora couza alguma positiva, As- 
seguram-nos, que o snr. Tavares Proen- 
ça, como fizera em outra occasião, ro- 
cusou-se a acceitar a pasta da jusliço. 
Para a pasta da guerra aflimava-se hon- 
tem em alguns circulos que é nomeado 
o snr. conde do Bomfim. Ainda que so 
apontavam circumstancias, que davam a 
esta asserção corto fundamento, não a po- 
demos por em quanto julgar inteiramen- 
te digna de credito. 

Mas o que tudo isto mostra é que 
a recomposição ministorinl se tornou um 
negocio de difhicil solução. Os cavalhei- 
ros, até agora convidados, tem-so recu- 
sado a tomar'parte''no' poderisCA maio: 


ministerio, so, complete, 

Veremos como se resolve esta ques- 
tão, quo muito preoceupa os circulos po- 
líticos, e que tem dado estes diss logar 
a fallar-se na reconciliação das duas frac- 
ções do partido progressista, tendo esta 
idea o apoio de caracteres notaveis da 
fracção historica. 

Continua a afirmar-se, quo o novo 
governador civil de Lisboa é o snr. vis- 
conde de Balsemão. 

Tambem so diz que o snr. Vellez 
Caldeira vae ser nomesdo par do reino. 
Não sabemos por ora se esta noticia tem 
fundamento. 

A população da copital pode-se di- 
zor que está reanimada do profundo ter- 
ror que lhe causou o terrivel abalo tor- 
restre do dia 11. Os jornaes continuam 
hoje a noticiar mais alguns desastros oc- 
corridos na capital, mas todos de pe- 
queno vulto. As communicações, que 
vão chegando de diversos pontos do paiz 


E e ee 


nos crescer e meilrar a simpalhia, que 
nos brinquedos infantis os atrahia um para 
o ontro; e quando chegou o tempo de 
comprehenderem a voz do coração, co- 
nheceram — que osse sentimento quo nas- 
cera e se nutrira na convivencia fami- 
liar da infancia, e no tracto o intimi- 
dade franca da vida campestre — era o 
amor. 

Os pres d'um e outro deram pe- 
los affectos que seus filhos se trocavam, 
e com aquella singelesa aldei de bons 
visinhos e amigos, concordaram consultar 
os dous amantes; que sem vacilar con- 
fessaram o lesejo que tinham de san- 
etificar perante a religião —- o amor que se 
consagravam. 

Foi Bernardo que: fallou; — Josepha 
rubra de' pejo, baixou os olhos, e com 
um silencio expressivo, confirmou a de 
claração do seu amante. 

Os dous velhos sorriram desse con- 
tentamento intimo, que dá a consciencia 
da ventura dos' filhos... 

O cazamento fixou-se para a Paschoa 
desse mesmo anno. 

Mas é quando assim, se anteviam, 
na pacifica aldea, as alegrias d'uma bôda 
Testiva; quando as duas familias, em in- 
lima convivoncia, passavam os serdes, fal- 
lando dos arranjos do proximo casamen- 
to, que a aproximação das tropas invo- 
zoras einimigas, derramou o susto 6 o 
terror pelas cercanias do Porto, e o alar- 
me por todas as aldeas!..,. 

As pragas das companhias d'orde- 
nanças receberam ordem de'recolher paro 
dentro das linhas da cidade; e Bernardo 


teve de abandonar o seu lar, é a sua 
despozada, do im 


A despedida foi magoada, e Bernar- 
do afastando-se da sua aldoa, sentia o 
coração opresso por um presentimento 
fatal. No seu ar sombrio lia-se um agou- 
ro de desgraça. Em quanto não perdeu 
de vista a aldea, a cada passo se vol- 
tava para a contemplar, com olhos do lris- 
tesa funda. a 

Parecia-lhe quo alli lhe ficava, para 
não mais a encontrar, loda a sua feli- 
cidade da terra. 

Os soldados de Napoleão chegaram cer- 
ca da cidado da Virgem, e derramaram- 
se pelas aldeas, aquartelando-se nas ca- 
sas dos lavradores, onde entravam alta- 
neiros, como senhores, e conquista- 
dores. 

A aldea ondo viviam os pres de Ber- 
nardo e Josepha, não escopou á invasão 
dos inimigos, que em numerosos grupos 
enfiavam pelos casas, pára nellas se aquar- 
telar. 

Os habitantes surprehendidos, uns fu- 
giam a esconder-se, outros, aterrados, mas 
submissos, nem sequer levantavam olhos 
para os estrangeiros armados, que lhes in- 
vadiam e occupavam as moradas, 

A aldea, ande só era costume ou- 
vir-se o gorgear dos passaros, o balar 
dos rebanhos, o rumorejar das funtes e 
arroios, e o canlo alegro dos trabalhadores 
nos campos, — aprezentou um aspecto todo 
novo, tumujtuoso e assustador. 

O toque dos 'clarins, o rufar dos 
tambores, c o lenir das armas, subsli- 
tuiram aquolles sons fagueiros, que são, 
por assim dizer, a” muzica da natureza, 
na vida campestre, Ee : 

Na cosa do pai de Josepha aquar- 
telou-se um grupo de soldados, com um 


sargento, que ainque joven, sabia fa- 
zer-se obedecer respeitar delles. 

As cons respveis do velho lavra- 
dor, o rosto syábico e olhar meigo 
de Josepha, impionaram o joven sur- 
gento, que apied: do ar dolorido e 
aterrado do paida filha, conteve os 
soldados, e osmpelliu a respeitar os 
donos da casave seus haveres, 

O joven sarg, tendo militado nas 
campanhas de Jbnha, fallavo o hespa- 
nhol, e assim seia entender do bom 
do lavrador e doa filha, prodigali- 
sando-lhes palaviamigas e phrases de 
conforto. 

Era elle unnço completo, que a 
uma sympalhicauta, reunia, maneiras 
covalheirosas, queseu aspecto militar 
realçava. 

Josepha, queprincipio o fitava a 
medo, foi poucopouco, habiluando-se 
a vêr nelle um 'petor; e ao sentimen- 
to de gratidão, cen que ella desse por 
isso, foi-se assado um sentimento, 
que ella receava'tcar a si mesma, por 
que a assustava Lembrava-se de Ber- 
nardo, e estremercomo que sontindo- 
se culpadá parancelle... 

O sargento bem não foi, insensi- 
vel á singella ly da ingenua aldeã ; 
e como a miudo encontravam os seus 
com os olhos d'etjuo então os baixava 
córando, — os, os dias de demora na 
aldea bastaran “pique se dessem amor 
por amor. k 

Durante estenpo, dentro da ci- 
dade, tudo ersordem e confusão. 
Os que votavamilra uma resistencia, 
que só serviria exasperar 0 inimigo, 


mente trucidados pelo povo, que, amoli- 
nado, praticava loda a casta de excessos. 

Os conselhos da prudencia, nem po- 
diam dar-se, sem grande perigo, nem 
havia quem os desso, no meio d'um de- 
satinado tumultuar da populaça, que em 
turbas desvairadas, e sem governo, cor- 
ria d'uns para oulros pontos, arma- 
da com chuços, espingardas de caça, es- 
padas velhas etc. 

E era com tnes elementos que se 
tentava a defeza das linhas, contra tropas 
aguerrides o crestadas no fogo de mil 
combates |... 

As redeas do governo da cidade, pos- 
tas na mão debil d'um prelado, que as 
não podia segurar, cobiram sollas, o a 
anarchia as despedaçou |.... 

"O general francez, depois de alguns 
dias de demora nas cercanias do Porto, 
enviou um parlamentario, exigindo a en- 
trega do eidade. 

O parlamentario francez foi morto, 
cruelmente, pela populaça; e desde então 
a sorte da cidade ficou decidida. 

O general Soult exasperado, mandou 
dispôr as tropas para O ataque; e no 
dio 29 de Março [quarta feira de trevas] 
investiu as linhas e entrou na cidade, 
que, pagou caro e muito caro a morta 
do parlamentario francez ; apresentando , 
por espaço de tres dias, o quadro terrivel 
do saque e da carnificina |.... 

Milhares dos que fugiam ás balas e 
baionetas dos soldados de Napoleão, que- 
rendo atravessar a ponte de, barcas, que 
tinha sido cortada no centro, iam achar 
morte effectiva nas aguas do Douro; por 
que a torrente de povo, que invadia a 


alcunhados do «sobimos — eram cruel- 


ponte, não cessava, é os que chegavam 


“todo, c outras muitas, todas do 
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O GOMMERCIO. PORTO. 


1 


annanciam, que por toda a parte se 
sentiu o abalo, mas sem causar grandes 
sinistros. í 

Infelizmente não: snecedeu o mesmo 
em Setubal, donde se tem recebido noti- 
cias Dem tristes. Aquela laboriosá po- 
voação ficou n'itma situação desoladora. 
Dava disto idea o oficio, quo bontem 
transcrevemos, do administrador do con- 
celho ao governador civil de Lisboa; e 
tornam agora bem patente, quanto foi 
horrivel u catastropbo, os minuciosos de- 
tolhes, que «dá a seguinte communicação 
d'alli recebida : 

« No meio d'um geral clamor d'uma 
povoação consternada e afllicta , implo- 
rando a clomencia Divina, os habitantes 
daquella desgraçada villa porentro o de- 
sabar dos edificios, sahiam apressurados de 
suas cosas, o alguns para nunca mais 
nellas entrarem ! Uns porque foram vi- 
climas das paredes derrocadas, o outros 
porque só viam após do si, já reduzido 
gs um montão de ruinas, aquillo para 
que ainda instantes antes olhavam como 
o abrigo, o resguardo c o conforto de 
seus dias. Milhares de pobres ficaram 
lançados na miseria; centenares dos que 
tinham olguma pequena fortuna perde- 
ram-na; e muilos dos que eram abasla 
dos sofreram enormes desfalques em sous 
bens. 

« O Terreiro dos Testos, ou praça de 
S. Pedro, a praça da Fonte Nova, cs 
ruas Direitas, dos Marmelinhos, do Fei- 
jão, do Folheiro, do Poço, do Moscacho, 
do Medico, de S. Francisco, do Adean- 
Troino 


solfreram inmensamente. 

« Na praça do Sapal sofreram mais 
a igreja do S. Julião, de cuja, fachada 
cahiram alguns ornatos de cantaria, ra - 
chou uma parede do lado da run dos 
Mercadores, o tovo outros estragos. As 
casas do snr. J. O. Perdigão, o dasar.” 
D. Anna Mello, na mesma praça tambem 
tiveram estragos, assim como as do snr. 
Salema, ondo ba uma hospedaria, Nos 
paços do Duque, junto à praça, desabou 
e rachou uma grande parte do palacio do 
snr, visconde de Villa nova do Souto de 
El-rei; c as casas do sur, de. Annibal, 
na rua de S. Caetano, do snr. Guião e 
do snr. Ventura Corrêa na praça da Fonte 
Nova, tiveram bastantes estragos, e fi- 
nalmente poucas são as casas quo os não 
solfreram. à 

« Na praça do Sapal, além dos es- 
tragos que já mencionomos , liveram 
grendo destroço e prejuizo as cazas. do 
snr. dr. Manito, as cazas baixas juntas 
á egreja do S. Julião, do snr, José Joa- 
quim de Oliveira, as dos snrs, Martins 
no rua dos Ourives, além de outras mais 
Em toda a villa se notam ruinas, em to- 


dos as casas abandonadas, e muitas que 
não cairam de todo com os ultimos 
abalos, vieram de derrocarem-se com O 
rijo vento que soprára toda aquella pa- 
vorosa mouto de um dia tão  infausto. 
Não ha alli predio quo não tenha telha- 
do “no chão, parede cahida ow rachada [ 
Até a fortissima muralha no sítio da Pa- 
Iba-Vô cabia feita-pedaços; é na verda- 
do horroroso | . 

« Immenso povo continuava em bar- 
racas de lona, e do quo se podia fazer, 
estanceando nos campos -e.nas praias. 

« Os padeiros haviam fechado as fa- 
bricos, mas a aulhoridade adiministractivo 
soube havor-se com intelligencia e ener- 
gia. A esta aulhoridade, se devom bons 
sorviços, e não ponco aos empregados da 
alfandega e do contracto de lnbacb, as; 
sim como ao destacamento do caçalores 
alli estacionado, -e-finalmento todos na 
parte que delles depondia se portaram 
com um verdadeiro o louvavel civismo.» 

A associação Commercial de Lisboa, 
a quem acabam de ser enviados os es- 
tolulos o. varios documentos da Cumpa- 
uhia Universal do Canal, Marituno de 
Suez, persuadida de que não serão pou- 
eos os beneficios quo para nós, peiz ma- 
ritimo é colonial, vão de dimanar' de tão 
rgrandiosa empreza, convida bojo, 0 pu- 
blico para, subscrever epara as acções da- 
quella companhia . 

Nos fundos não ha alteração. 


“ 


LEIRIA 12 de Novembro (Do Lei- 
riense) — Teve hontem, LL do corren- 
te, logar: pôr volta das 7 horas e 
um quarto da manhã, um dos nsaiores 
abalos de terra de que os velhos se lem- 
bram. Duroude 20 a 30 segundos 
sem exagoração, e o tremor foi Lão vio- 
lento, que muitas pessoas fugiram 
aterradas e quasi nuas para a rua. 
Sem que possamos ennumerar des- 
graças, porque felzimente cremos que 
não aconteceram nos nossos sitios, até 
à hora cm que escrevemos consta- 
nos -o seguinte: 

Aqui em Leiria, nã igreja do 
recolhimento de S. Estevão foi onde 
houve maior estrago. Desabou a ci- 
malha de cantaria, na extensão de 
50 palmos, sobre'os quartos da re- 
sidencia do sachrislão, os quaes aba- 
teram, notando-se tambem | uma, 
grande fenda na parede do pateo junto 
ao cunhal. Na igreja da Misericor- 


di 5 Tp DA Da gaaiim dia acha-se toinbada, 'ou antes “in- 
OVO AR O Te Ra to Bla ac Egiorda n rt Nor da PAR 
grandes, com quanto esles bolos. edifi- biim 


cios sejam bem construidos o com  os- 
pecialidade o primeiro ; os cazas no mos- 
mo sitio do snr. Henriques Alves, tam- 
bem solireram algum damno ; porem no 
sitio da Saboaria na bonita caza dasnr.” 
D. Carolina Q'Niell os estragos foram mui- 
tos, 

« O bairro de Troino é um montão 
de ruinas, o o lhealro medonho da mor- 
tuaria e ensanguentada scena que, deu 
em resultado tantas victimas. All ca- 
hiram algumas propriedades da sar.º viu- 
va Perdigão, do sur João Carlos de Al- 
meida Carvalho, e sofireram grandes cs- 
tragos as dos snrs, Lima Roza, do Ca- 
bau do Viltiona, e outros, cujo numero 
é quasi impossivel agora precisamos, 

« Todas as ruas, desde a ponto do 
Carmo até ao fim do bairro estão cober- 
tas de coliça, telha e destroços, quasi to- 


(oem rea eee e eram ea 


Na capella da Ordem Terceira a 
S. Francisco, abriram-se algumas fen- 
das na abobeda. No convento proximo 
onde se cha” estabelecida a fabrica 
do sr. André Lucio, quebrou-se gran- 
de quantidade de louça. 

Na Pederneira abrio o arco da 
igreja. : 

Em Alcobaça, onde, segundo nos 
dizem, a terra chegou a abrir fendas, 
e cahiram algumas chaminés. Al. 
guns predios. ficaram tambem mais 
ou menos arruinados. 

Em Obidos, cahio uma. parede 
do antléiias parte de outra, e otelha- 
do da quinta da Pegada; appareceram 
muitas fendas nos edificios da Villa. 


subemos nada. 


gento Mór e o Carqu 


sinado era Manoel Cx solteiro, 


ra, e resi dente, ora malo Souto 


costuma juntar ceraasem obra 
negociando conjuntaem: sarro 


Freirato, do Pereira, 
foram os auctores doinato. 


As 
investigação deste cri 


o gado doente, 


cloridades. 


horas e 20 minulos-se. nesta 
dos os prédios. 


te, co 2.º de norte Este foi 
mais violento e msiyel. E” 
o maior, lremor des memoria 
nesta cidade. 


reza: na Sé calhedrmâm do al- 
tar alguns casliçaes;erta- casa , 
sabemos nós, queveem cima! 
do layatorio um jato d'agua, 
as oscillações foramrtes, que 
a agua sahiu quasile dentro 
do dito jarro. — Die-abriram: 
algumas casas, masouve acci- 
dente algum desastravo grande 
susto que se soffreu 

O rugido, queanhou as 
oscilações da Lerraarripiar os 
cabellos, — Felizmósalo durou 


dos. 


e à mesma hora. 


“Dos demais concibda não] 


COIMBRA (13: denbro. [Do 
«Conimbricense»): Deanta ha, 
dias de [er apparecil-homem 
assassinado na estrarb o Sar-| 


O crime foi comna noute 
de 1 para 2 do corrO assas- 


de 23 annos de idatural, do 
Valle, freguezia do 'b, conce- 
lho de Tondela, co de Jnsé 
Henriques Junior, mte de ce- 


d'aquelle concelho,volugar da 
Borralha, concelho «bda, onde 


Foram já presosam-se nã E 
cadeia desta cidade, io Dias, da 
Tasquinha, e FrancisAscenção 
ambos 
do concelho, de, Potmor haver 
todo o fundamento ulgar'que 


auctoridadenuam na 


Tem; continuadoconcelho a 
molestia do ' gado; oralmente 
cede ao tratamentolas pessvas 
tem-se abslido, de cacca com 
à receio de estar alle Porem a 
Camara Municipal, providen- 
cias adequadas pair que à 
saude publica seja'içada com 

Todas as Camaricipaes do 
districto devem igun/fazêr vi- 
giar como maior znatança de 
gado, porque é estegócio que 
carece de toda a im das au- 


IDEM 13 de Noy(Do «Tri- 
buno Popular»): nl! pelas 7 
cidade uma grandeção em to- 


Osentos fos 
ram dous; o 1.º detea' poen- 


em Ruerestão aBiypro daspmabu=|d 


pouco Lempo; foiidns segun- 


Na Figueira sengual abalo 


“— Falleccu hontem o estudante 


do 4.º anno lheologico, Prantisco 
Rodrigues de Mattos: A 


TAÇA im 


4 o. 
— Anniversario. 
D. 


eterno descanso de sua alma resolveu a 


“Iitar, fazer celebrar uma missa de requiem, 


seguida: de sresponso na Só Cathedrai 
las 11 horas da manhã. 

Nas fortalezas e na alameda da Lapa, 
dão-se Liros de;quarto em quarto de hora. 
“|deira a meio pao, o-as embarcações sur: 
tas no Douro: estão: com as. vergas incli- 
nadas; ê 
Hojo não ha: espectaculos publicos , 
nem tambem os houve hontem. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=— Tempo. Depois dum grande 
temporal que darou por alguns dias, ap- 
pareceh hujo o dia com melhor aspecto, 
abrandando: o fortíssimo vento sul. À 
copiosa chuva que tem cahido trouxe 
mais alguma agua do Douro, e os mo- 
radores das Suas margens tom-se acautel- 
lado para evitar os prejuizos d'uma cheia. 
Tem-se tambem tomado as providencias 
necessarias para ovilor sinistros nos. na- 
vios, mandando-os para as amarrações, 

— Efeitos do temporal. Com o tem- 
poral destes ultimos dias algumas casas, 
que já antes apresentavam, evidentes si- 
gnaes de pouca segurança, lem estrema- 
cido o estão ameaçando raina.. E! me- 
lhor prevenir desgraças do que ler de- 
pois de as lamentar, e por isso parece- 
nos que a ex.“ camara deveria mandar 
proceder a uma rigorosa vistoria em to- 
dos os edificios de que houvessem fun- 
dados receios da ponca solidez, para que 
fossem apeados quando offerecessem gran- 
de perigo, ou se lhe$ fizessem os repa- 
ros necessarios. Não será dificil saber 
quaes são as casas que, na cidade estão 
neste estado. 

— Telegrapho . electrico. - O, rendi- 
monto total das taxas dos annuncios par- 
liculares nos. diferentes estações electro- 
telegraphicas do reino durante o mez de 
Setembro ultimo foi de 1:5198299 reis. 
As estações, que produziram de 4O$000 
reis para cima foram: Lisboa 6448109 
— Porto 3168789 — Fara 588349 —Coim- 
bra, (998026 -— Cintra, 468483 — Vianna 
sto prifa DES. Martinho, Este an- 
no a feira de S, Martinho em Penafiel 
estave bastante concorrida apezar do tem- 
po chuvoso, Diz-se que houvera mais 
abundancia de gado cavallar emuar que 
nos annos passados, e que se fizeram 
muitas vendas | Como é costume o jo- 
go não: doixou de tomar alli tambem vma 
parte muito activa. , à 
— Questão Buisson. Parece que 
estão quasi removidas as dificuldades 
com que ao principio se apresentára esta 


"| questão, que será decidida sem quebra 


da dignidade portugueza, e sem se lolher 
a acção: do poder Judiciario. Em al- 
gumas conferencias que com as. princi- 
paes aulhoridades judiciarias tem lido o 
snr. duque de Belluno secretario da lo- 
gação franceza em Lisboa, que aqui se 
acha desde sexta, feira, consta que se 
vicra a um resultado satisfactorio, ina- 


maia À 


“| operario inglez tendo ouvido repetir des. 


E e 
Faz hoje cinco 
annos que falleceu S. M. a rainha asnr.º 
Maria 2.2, de saudosa memoria. Pelo 


ex.T2 Camara, d'aceordo! com as primei- 
ras auctoridades ecelesiastica, civil, e mi- 


» pe- 


A Bolsa e osedilicios: publicos tem a ban- 


nifestando sua ex? ideas de harmonia, 
Folgaremos que-assim seja. 
— Seculo das luzes. Um pobre 
en infancia) que O nosso seculo era o 
seculo das luzes, e vendo que as cidades 
eram mal. iluminadas n'uma epocha em 
que os homens tinham tantas luzes, re. 
solveu igualar a partida o fazer cessar a 
noito physica para a natureza, assim 
como cessara a nuite moral para a intel. 
ligencia. ; rr 

“O nosso homem. estudou, procurou, 
esquadrinhou, e é força de esquadrinhar, 
de procurar, o estudar , chegou à desco- 
brir um segundo sol. 

Logico como todos cs inventores, 
partiu deste ponto: 1.º que 'as ideas es- 
tão no ar; 2.º que uma das qualidades 
da água é ser clara; e assim chegou é 
conclusão rigorosa, de que sendo as ideas 
luminosas, o ar deve ser luminoso, o 
que sendo a agua clara, o agua deva 
esclarecer. . 

Tomando estes doos elementos os 
sonciaes da vida terrestre, os: combinam, 
associou, fusionou, e fez delles jarrara 
luz, como. ontriora Moizós fez jorrar à 
agua do rochedo, para malar a sede go 
seu povo. Eu 

Esta luz, que se chama «life Tighty 
[porque com: ella não ha inbordagens post 
siveis], não offereco nenhum, perigo do 
combustão , e devo naturalmente subslis 
tuir o gaz dentro em pouco, É 

Em quanto ao preço, não pode ser 
mais commodo. Um director de (heatro 
podoráriter 4:300  lumes:,- pela modesta 
somma do 60. centimos (LOS reis). 

Uma companhia de Londres comprou 
esta descoberta so inventor por 1 : 900 
lb. st. 

Foi esta conipanhia que na noite dé 
2 do corronte fez uma experioncis ho 
Bosque de Bolonha, experiencia que des: 
lumbron. os especladoros, segundo diz O 
chronista, do qCorreio de Paris». 

Temos pois uma nova luz, dos: 
coberta deste seculo, que não é pro- 
duzida nem pelo azeite, nom pelo! gsm 
nem pela electricidade, nem por nenbom 
dos agontes conhecidos alé agora, e que 
desthrona todas as suas rivoes, d excos 
pção da luz do sol. 

Diz o chronista, que A 
da uxperiencia ora noito e muito mosto 
e de rópente uma faisca- sóliou O toda 
a: floresta so. illuminou como por gncan 
to, as aguas do lago tornaram-se, phos 
phorescentos, as arvores abrazenram-st, 
e o proprio céo resplandecia d'imincos 
claridade | . ú 

Diz o chronista (citado, pela, nota 
descoberto, o Yinjante poderá munirst | 
do seu photométro e medir cada noito 
a quantidade do Life-Light postato 


som o sad sho pariculár. Sl ma 
samonto ia pônto de so “concluir, diz um . 


jornal de Leon, rompeu-so ullimamony 
d'um modo muito singular; "Read 
Eagenio B... morador no bairro dos 
capuchinhos, tinha pedido em casa ento 
Luiza L...; joven de 20 annos cuja 
mão lhe fôra concedida. 

Este mancebo, empregado do coma 
mercio:, uzava uma: barba comprida, e 
muito bella e muito cuidada, com aqui 
a joven com quem estava: para cosarg 
tinha sempre visto. tos 8 

Na coccasião em que deviam: ter Jus 
gar os esponsaes, os pais de Eugenio aton. 
selharam-no, a sacrificar momentancamen. 
te a barba, como couza conveniente. fp. 
genio fazia muito go-to da sua barba, o 
só com: muila repugnancia consentin em 
a-sacrificar, ou por que asua vaidade 
sofíria com issu, ou porque tinha pres 
sentimento do que devia acontecer, . 


no momento 


DEFÉFEFÉFÉ€ÉMP(SCC eo 


ao perigo, impellidos por elln, não po- 
diam recuar e salyar-se do abysmo! 

Era um quadro tão tremendo de mor- 
te e destruição, que os soldodos irimi- 
gos, aterrados, cessaram na matança, € 
cuularam de salvar os desgraçados, que, 
muis proximos da margem do rio, pediam 
soccorro, nas torturas da agonia... 

Burnardo, que se achava co um pon- 
to que não foi atacado, pode escapar-so ; 
e conhecedor dos atalhos, e caminhos 
travessos, que bjam dar á sua aldeia, para 
alli se dirigiu. q a 

Foi o seu primeiro cdidado correr a 
ense dé Jusepha; não deixando do fazer 
reparo, que ella parecesse mais assustar- 
so quo regosijar-so com a sua chegada, 

Soube que na casa do lino João [era 
assim que chamavam na aldoa ao pac de 
Josepha], estivera aquartelado um sargento 
frantoz, bonito moço; é o modo porque 
lho fallaram delle, e do muito quo os da 
casa lho deviam, despertou-lhs no coração 
um sentimento d'odio para aquelle que 
nem sequer conhecia, mas que um se- 
ereto presentimento lhe figuráva com to 
das as lerrivois formas da fatalidade ! 

«,  Tovo comtudo força para esconder 
numa apparencia insuspeita, os senti- 
mentos que se lhe debatiam no coração ; 
o despediu-so sem manifestar estranhosa 
pela mudança que encontrava em Joscpha; 


limitando-se à lamentar a demora do ca- 


samonto, que as circumstancias occasio- 
navam. ea 

A poucos passos da casa, lomou 
um ar lacilurno e pensativo; e porcór- 


rendo as differentos casas da aldoa, bus- 
cou traças, para fazer fallar, ui 


e as mulheres, quanto sabiam do sargonto 
franicez, que estivera am casa do thio João, 


O que ouviu nessas-convorsas, não à 
disse elle a ninguem; porem desde esse 
dia, em vez de apparecer, como sempre 
costumava, nos lugares onde se reuniam 
os moços e raparigas d'aldea, quando no 
cabir da tarde recolhiam dos trabalhos 
campostros, vagueava só. polos sitios mais 
ernios. 

Continuaya com tudo os suas, visi- 
tas à casa da sua desposada, e alli 
apresentava um ar do serenidade que não 
deixava advinhar nada dos seus secretos 
pensamentos, . 

Porem o ar distrahido e meditalivo, 
quo surprehendia em Josepha, não lhe 
passava desaporcebido. 

10 que elle pensava vscallava com- 
sigo — sobia-o Deus — e mais ninguem. 

O octagenario- que nos fezesta nar- 
ração, conta que no domingo de' Pas 
choela (9 d'Abril)) andando a encaminhar 
uma levada d'agua, em um campo, viu 
passar, a certa distancia, o súrgento fran- 
cez,, caminhando na direeçãod'um pe- 
quenosouto de castanheiros!; e que pouco 
depois viu Josepha, que, sahindo da casa, 
se dirigia para o mesmosilio, 's 
lhando caminhar-no acaso, o sem des- 
tino, mas reparando sempre para ver se 
alguem a via ou seguia 

O nosso ancião de bojo, e moço 
ontão, enlou naquelle din o quo vira. 

Chegada a noito, -— nero Josepha nem 
Bernardo apporeciam. O desasocego, que 
em casa d'um e d'outro causava a sua 
falta, mas primeiros horas da noito;, foi 
lcrescendo do minpto para minuto; 0,0 
thio João o o pai de Bernardo, sabiram 
à procurar seus filhos por todas as casas 
é caminhos. | KA 


davam, nos dous pobms crescia a 
allicção. 


teis, 
Pela manhã, aquovira Joses 


Correram todos ay dos 
tanheiros. 


presa e lerror.. 


fresco, . 


ço de soldados francos 


reliroram-so a suas ci 
francezes eram 
desde o dia anterior parecia. 
tambem 


sapparecido, ai yespora, 


regressaram no Portogs 


lho aldeão, 


fez com que so acredns 


nardo. d'açcordo com despazada , 


A" medida que nsscias so bal- 
A noite passou souscas - inu- 


pha dirigir-se, na vespencontro do 
francez, decidiu-so a o: que vira: 
Cas- 


Chegados alli — «se d'aquelle 
grupo d'aldedes um sto. de. sur- 


Viam-se largas pocsangue no 
chão, e perto d'ellas cavada de 


Quando alguns silos se dis- 
punham a cavar de erra bulida 
de pouco, descobriu=ssge; um Lro- 


Os aldeães cuidstão de fazer 
desapparecer os vestig sangue, e 


E prudencia foi; os soldados 
dos nham estado 
na aldea, e procurasirgento, que 


A" noticia de quia tinha de- 


sem que mais se soúlla, fez crer 
nos soldados, que ogento. deser- 
tara, fugindo com ellnjs do percor- 
rerem todas as proxinda aldeia, 
de que 
o sargento se cvadira filha do vo- 


| O desapparecimenrgento fran- |. 
cez, do que os sollsim nolicia, 
toda, à 
aldeia, como, cousa alo, que Ber- 


o linha assassinado, e enterrado no sou- 
to, onde opparecera. o sangue; e que 
depois fugiram a oceultar-se em algum 
local distante, até que não livessem a 
receiar Ja vingança dos [rancezes. E 
nem é para. admirar que esta versão 
fosse acreditada ; porque, n'aquelles tem- 
pos, malar um francez, que se extraviava 
nas marchas ou correrias, era um rasgo 
beroico de patriotismo ! Cada epocha tem 
o seu modo de vêr as cousas. 

Poremera isto triste consolação para 
os dous velhos, quo viam passar dias e 
sumanas, sem notícias de seus filhos; e 
a magoa .e isolamento em que se viam, 
porque ambos eram viuvos e não li- 
nham mais. filhos, encurlavam-lhe os dias 
da conçada e torturada vida. 

Alguns mezes se passaram ainda quan- 
do um rapaz d'uma aldea visinha, que li- 
nha sido mandado para o deposito de 
recrutas de Lisboa, escreveu dizendo que 
vira. alli Bernardo na fileira d'um: regi- 


mento de linha que marchara para a 
campanha. u 
O pae de Josepha, succumbiu ó dôr 


que o pungia, porque a sua filha unica, 
era o menina dos seus olhos, e n'ella 
tesumia toda a sua felicidade no mundo. 

O pae do Bernardo ainda sobreviveu 
alguns mezes ao lhio João; poremtodas as 
diligencias que fez para saber de seu filho, 
foram baldadas.. Suppõe-se que acabara 
em alguma das grandes e feridos bata- 
Ibas, que so pelejaram na guerra memo- 
ravel d'esse tempo. a t 
Os parentes: dos dous lavradores to- 
maram conta dos bens destes, e nunca 
mais appareceu, quem lhes disputassa: a 
posse. 

D'osles 


acontecimentos, todas as 


lembranças se biam sumindo com a gen 
le da aldea que deles fora” con- 
temporana, quando uma inopinada desco- 
berta no fim do 49 “annos, as fez reviver, 
revelando o que ficara envolto nas incerte- 
z95 da duvida, -o nas sombras do mysterio, 


No dia 4 do corrente Novembro de 
1858, um lavrador da aldea em questão, 
mandou abrir um peço em un campo, 
pouco distonto da sua casado habi- 
tação. 

A-vilo palmos: de - profundidade fo- 
ram encontrados dous esquéletos, um 
com fragmentos de: trages «do mulhe! 
outro com fragmentos de uniforme (mi 
litar. 


Junto dos. esqueletos apparecoram': 
um brinco d'ouro, um fio ide-contas do 
mesmo metal, um cinto de «couro que 
continha 26 peças du 4 oitavas, 5 moe- 
das do 18200, 5 do 800 rs., e Tide 
480 reis, tudo: em onro; 6 cruzados:no- 
vos, 3 moedas do 240, v Ade 120em 
prata e 

Appareceu tambem um sabre, com 
a seguinte legenda: na folha — Voltigeurs 
deilarmé — o varios objectos da: latão, 
pertencentes a uniforme militar; + 

O lavrador guardou todos estes 1ob- 
jretos, repartindo uma parte do achado po- 
los operarios, aos quaes pediu guardassem 
o maior segredo, para: que, dizia elle, O 
governo o não obrigasso a entregar 
tado: Raios 
Apezar d'isto, aos operarios pesava 
o segredo, o ainda que recommendando- 
o sempre, -o foram divulgando por modo 
— que 6 hoje publico em toda a aldes, 


meg ho 
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O COMMERCIO DO: PURTO. 


3 


Na aceasião em que se apresentou à 
Luiza com a barba foda rapada, viu a 
joven empulidecer, e lançar-se nos bra- 
ços de sua mãe, pedindo que os espon- 
sães fossem addiados para outro dia 

Eugenio não insistiu o relirou-se ; 
prometteu voltar no dio seguinte saber 
noticias de Luiza, ! 

Porem no manhã seguintecos paes da 
joven foram procura-lo para lho.rogar que 
renunciasso a um casamento, que se tor- 
narg impossivel, porque sua «filho, tendo 
reflectido, não queria já ensar. ) 

Apesar de todas as instancias, as cou- 
zos ficaram nisto, e à recusa foi altri- 
buida por Eugenio a um capricho de 
Luiza ; — ficando convencido de que a 
ausencia da sua barba, entrara por algu 
ma couza em tal, resolução; esperando 
com tudo; que, não tardaria a dissipar-se 
a nuvem quo tinha psssado por cima da 
sua. folicidade. 

Elfectivamente a desapparição da bar- 
ba, mudando totalmente a sua physio- 
nomia, linha sido a verdadeira causa de 
repugnancia que Luiza mostrára. 

Ha annos uma costureira da casa da 
joven, conduzin-a, sendo ella ainda crean- 
çã, à ver uma execução capital; c a po- 
bre menina ficou por, tal modo impres- 
sionada a vista do suppliciado, que a me- 
nor cireumstoncia bastava para lh'o re- 
cordar. 

"Ora Eugenio, com a barba rapada, 
recordou a Luiza as feições daquella fi- 
gura terrivel, que lho ficara como peni- 
vel lembrança. 

Comprebende-se ôssim à repugnancia 
que ella mostrou á'casar com um bómem 
que sem cessar lhe recordaria a triste ima- 
gem que ficára gravada na sua imogina- 
ção, 

+ O joven desapontado, sabendo d'es- 

las circunstancias rio muito da sua der- 
rota: mas tratou loga de deixor crescer 
a barba, jurando não a cortar mais, 
. — A familia Disraeli. M. Disrao- 
li, ministro da fazenda, vo gabinate in= 
glez, aproveitando as férias parlamentares, 
publicou os «Curiosidades litterarias» de 
seu poe. 

No começo do volume, o ministro in- 
glez, escreveu uma curta biographia da 
sua familia. é 

E' a seguinte: 

« Meu avô era italiano. Doscendin 
d'uma familia judaica hespanholo, expul- 
sa pela inquisição, o que achou um re- 
fugio em Veneso.. Meus avós, em reço- 
nhecimento de ler escapado á inquisição 
hiespanhola, e de ter achado, como a pom- 
ba do Noé, um bocado de torra para re-| 
pousar om paz, trocaram o sou nome les- 
panhol pelo de Disraeli, quo quer dizer : 
«Deus ajudou-nos.» 

Durante dous seculos viveu o pros- 
Peroipos My sãos Sepansccgão fre ulgiio 
savó fez" uma vingem á Inglaterra. A li- 
berdado religiosa acabava do ser procla- 
mada esto. paiz. 

Mandou depois “seu filho Benjamim 
pora Inglaterra, ondo este se estabeleceu 
o fez fortuna pelo comercio. 

Tendo a communidade israelito im- 
pósto uma multa a meu avó, por elle ter 
recusado as foneções religiosas, e elle ou 
por dospeito, ou porque estivesse já apoi- 
xonado por aquella que foi sua mulber, 
quo pertensia a uma familia: protestante, 
fez-se Daplisar e cazou depois. Seu fi- 
lho Isaac, meu pae, foi destinado ao 
commercio, porem parece que não des- 
montia a roça, porque em vez de fazer, 
contas, fazia versos, que enviava ao dou 
tor Johnson, o por fim o pae consentiu 
em fazer de seu filho um sabio o um 
litterato.» 

As «Curiosidades lilterarias» , são o 
resultado de um estudo de vinte an- 
nos. 
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Mais uma vez vamos dar ao paiz uma 
prova da proficuidade do ensino e boa 
educação que no Collegio de S. Bento 
recebem os, seus alumnos. 

Não houve em Portogal ainda esta- 
belecimento desta naturesa, que, como 
este, prostasso os serviços, de que ahi 
publicamos irrecusavel prova 

Um collegio que em 8 annos de exis- 
tencia conta 1:422 approvações por de- 
minulissimo mumero do reprovações tem 
o seu credito estabelecido, pois que o apro- 
veitamento nos estudos presupõe neces- 
sariamente a boa direcção de todos os 
actos dos estudantes. 

Aproveitamos esta occasião para des 
fazer um falso bonto que se tens preten- 
dido espalhar em “desabono do passadio 
dos alumnos do collegio. Podemos afian- 
car que não tem fundamento semelhante 
boato. A mesa do alumno é 9 do diro- 
clor, dos mestres, o dos hospedes. E" ca- 
lumniar dizer que os estudantes são; mal 
sorvidos, quanto a alimentos; afirmam-no 
os mesmos alumnos é lodos. quanto tem 
presenceado as suas refeições. 

Esperamos que a sua prosperidade o 
duração sérá o castigo dos invejosos, ou 
inimigos d'aquelle estabelecimento. * 


G. A. Corte Real. 


Estatistica dos exames, que ós alumnos 
internos e externos do Collegio de S. 
Bento, de Coimbra, fizeram com aucto- 
risação dos respectivos professores, e 
director da mesmo, collegio no lyceu des- 
ta cidade no mez d'Qutubro de 1858, 


—: 


RESULTADO DOS EXAMES. 


Disciplinas Nemine Simp. Rep. 
Instrueção primaria h 0 0 
Lalinidade ce. MANTAS, 2 
Francez.. 47 0 4 

Eco AE) Dado 

b Er, 9 5 1 
Historia ur EMO 5 1 
Geometria E (ip it 2 
Introdueção, 5! 7 (1) 

83.36 8 
Houve em Julho do 
corrente anno. 123 34. 49 
Anno leetivo...... 266 7 27 
OBSERVAÇÕES. 


Vinte e cinco alumnos internos d'oste 
collegio conclviram seus exanies prepa- 
ratorios, o se malricularam nas aulas da 
Universidado o fóra muitos outros: que 
aqui estudarem. - a) 

Com as 276 approvações, que houve 
no fim do anno lectivo, conta o colegio de 
S. Bento, tomo se pode ver das diffe- 
rentes estatisticas - publicadas todos os an- 
nos, 1,422 approvações: o qual o col- 


annos tem dado um egual resultado ? 
O director do collegio, 

Manoel Xavier Punto Homem. 

(Tribuno Popular) 

————————— aaa 


' CORRESPONDÊNCIA, 
Sn Redactor, 


* Soube hontem [14], que no Com- 
mercio de 12 vem uma carta, em 
que Mr. Cavel Consul de França nesta 
cidade se queixa de havêr perdido 
uma cauza no Tribunal do Commer- 
cio, porque 0 trahi; não me é pos- 
sivel responder á mesma carta, sem 
juntar á resposta uma. Cerlidão do 
Processo, que vou pedir; como, po- 
rém, lem demora, peço a V. 5. 
favôr de publicar esta o mais breve 
que seja possivel; e logo-que obte- 
nha a Certidão, mostrarei a inexa- 
clidão do facto, que' se me altribue 
podendo asseverar, desde já, que eu, 
nem à Audiencia do julgamento assis- 
ti. f 
- Coma publicação desta muito 
obsequeará a quem é. 

Porto 15 de Novembro de 1858. 
De V, etc. 
José Maria-do-Lima Barreto. 


“EXTERIOR. 


[Despachos telegraphicos.) 

Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIS 8. — O «Monitor» contem uma 
carta do imperador ao principe Napoleão, 
dizando-lhe que pela profunda convicção 
da justiça da exigência, o para manter 
illeso-o decoro macional , so arriscára a 
romper com o rei de Portugal , sobra 
uma questão felizmento terminada ; po- 
rem que sobre o assumpto do engaja- 
mento de negros livres, não fixou anda 
a sua opinião ; e que; deseja onviro seu 
parecer, por que se á sombra d'uma em- 
presa legitima, se commelto o" abuso de 
um trafico disfarçado, desistirá do actual 
systema, e novamente entabolará as ne- 
gociações começadas ha mezes com a In- 
glaterra, para substituir o trabalho livre 
dos negros pelo trabalho das «coclisy da 
India. 

ROMA 8. — Um padre assassinou 
um mancebo. O Papa negou-lhe o 
privilegio que reclamava de ser julgado 
pelo tribonal'ecelesiastico, e o será pelo tri- 
bunal ordinario. 

* LONDRES 8. — Os estadantes que 
ha pouco salvaram o consul, inglez em 
Belgrado, receberam medalha do honra do 
governo inglez, e uma pensão vilalicia. 

Esperava-se no Mexico uma nova ba- 
talha entre Miramon e Vidaurri. 

Os hollandezes apoderaram-se de 
Jambia, na-ilha de Samatra. l 

PARIS 10. — As ultimas; notícias de 

Constantinopla onnunciam que lerminou 
os trabalhos a commissão da delimitação 
da fronteira do Monte-Nogro, e que se 
formou o protocolo que regula os tro- 
balhos. » 
M. de Thouwenel, ministro'da Fran- 
ca saho hoje mesmo de Conistântino- 
dggtisuar Ny 
a Um despacho thelegraphico diz que 
as tropas hespanbolas e francezas desorm- 
barcaram em Tourane, porto da Cochin- 
china, sem perder: um) soldado. Apude- 
raram-so da praça, o o bloqueio da ba- 
bia é do rio foi declarado desde 01.º de 
Setembro. 

O. jornsl napoleonico «A Tndepen- 
dencia bespanhola», fallando ainda dá 
questão do «Carlos Jorge» diz: 

« Não reclificamos as nossas primei- 
ras apreciações, e estamos mais que nun- 
ca ublhorisados a dizer que so o gover: 
no de França não obtem ama nova sao- 
tisfação do; de Portugal, pelas palavras 
postas pelo ministerio Loulé, na boca do 
rei D. Pedro 5.º, provará quo é dotado 
do uma == longanimidade q d'uma carida- 


legio de Portogal, que mo espaço de 8| 


de — sem exemplo nos fastos da civilisa- 
ção (1!) é : 

Já. sogundo parece désistio da in- 
demnisação pecuniaria, com que tanta 
bulha se fez, declarando que se presta- 
va a indemuiser, por si mesmo, o ar- 
tmador e capilão do «Carlos Gorge» ; 
e deu assim sos cavalheiros porluguezes 
(o jornal traz grifada a palavra cavalhei- 
cos), de que fallam os periodicos radi- 
raes uma prova de desinteresse que em 
Lisboa haverá quem 'se atreva a, consi- 
derar como desistencia». (11) 

Segundo os jornaes de Madrid, pelo! 
resultando geral da eleição, o governo 
conta com 258 volos, e uma, opposição 
de 378 40 votos, sendo 20 progressis- 
tas; puritanos, e 16 conservadores. 
Indicava-so para n presidencia do 
congresso o snr..D. Francisco Martinez 
de la Roza. o 
Corria o Doato de crise ministerial, 
dizendo-se, que o general O'Donnell for- 
maria O novo minislerio, e que dos actuaes 
ministros; só elle ficaria. 


——————ecserrimsee 


- PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
Rendimento d'Alfandega a 15 de Novembro 
1:7568080. 


MERCADOS NACIONAES. 


porto LO DE NOVEMBRO. 


Farinha de milho. 580 a 600 
Trigo d'America 900 

Dito das Ilhas. 760 a 800 
Feijão branco. 740 a 750 


»- vermelho. 780 a 800 
» rajado...s. 760 a 780 
» frade .. 600 a 620 
» —amarello. 900 
Milho... 520 
Centeio”. 420 a 440 
Cevada. . h00 a 420 


Batatas (arrób 300 
Azeite (alirude). -- 44000 
coma 13 DE NovENDRO. 
Trigo 700; milho 380 a 390; fei- 
jão branco 520 a 540; dito rajado 500 
a 520; dito frade 380 ; cevada 320 ; cen- 
teio 400, azeite 18210. 
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LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO. 
De 2 a 12 de Novembro. 


Desde a nossa ultima revista o mer- 
cado tem continuado com a pouco ani- 
mação que então notamos ; as limitadas 
tranosoçÕes «gue gajo o nPeTinAA ati tana 
mos conta, E a y 

Nos fundos de 3 por cento tem ha- 
vido uma procura regular. N 

As acções do Banco de Portugal con- 


-|tingam a ser procurádas o ha fália d'el- 


las. 2 

As transacçõos om cambios sobre as 
praças estrangeiras não tem sido “muito 
animados e os cambios apresentam (en- 
dencias para a subida. 

O pape! tanto sobre Londres como 
sobre Paris tem sido escaço. i 
Eis aqui a nossa cotação : 


Londres a 90 d/d 53% Sh 
» a 60 » 53% 
» 230 »53% 

Paris a 100,d/d 529 a 530 

Genova a 3 m/d 527 

Hamb. a 3 m/d 48 !h 

Amsterdsa 3 m/d 42 4 > 

Madrid a 8 d/y 985 

Porto a 8 dv !/, por 100 de premio 

IMPORTAÇÃO. 

ASSUGAR. — Os; suprimentos chega- 
dos constam tão somente de 55 caixas 
do Rio de Janeiro pelo «Tamega», 092 
saccos de Gda pelo «Companhia Com- 
mercinl de Gda». Consta-nos que se ef- 
fectuára uma vonda do 800 saccos'bran- 
co e mascavado de Pernambuco para re- 
exportar o ao prégo de 1:850. a, 2:100 
reis para 6 branco, o do 1:440 reis para 
o mascavado. 

O mercado . está estacionario, e as 
transacções lemitam-so ás necessidades do 
consumo, c alguma - reexportação, d'este 
genero é de conta propria, As nolicias 
recebidas pelo «Avon» pozeram o merca- 
do em circumstancias desvantajosas para 
os possuidores porque do Rio, Bahia e 
Pernambuco, se receberam ordens para 
promplas liquidações. por cujo motivo 
afluiram muitos vendedores, o algumas 
partidas so realisaram, ainda. que por 
preço mais baixo do que o das nossas 
cotações. | “Ebi y j 

Algumas. partidas existentes do conta 
proprio appareceram egunlmento no mer- 
cado, porém n'ustas. pouca ou nada «se 
fez pelas elevadas pertenções dos possui- 
dores. et 
Os despachos para consumo consisli- 
ram em 140 caixas, 299 barricas e 1833 
saccas. 

Calculamos pois hoje a existencia 
deste genero, em 4 

Caixas - Foixes Barricas  Saccas 
h:493, 279 5:210 .., 33:139 

AGUARDENTE. — Não femos a men- 
cionar alteração alguma n'este genero e 
a do Brazil pouca procura. lom, o apre- 
ço cotado de 508000 reis, 6 inteiromen- 
te nominal, 


ALGODÃO Entraram 100 fardos 
do Liverpool «Braganza», algumas 
vendas se effecin do do Maranhão e ao 
preço de 150155 reis. 

De Pernavo pouco ha, e o que 
appareco realisproço do 155 a 160 
reis. 

ARROZ. -—mercado continua no 
mesmo estados indicimos em a nos 
sa” atiterior rem, ajuda que com lten- 
dencia de maisimação, Neste perio- 
do entraram Sósaceas de Gda pelo 
brigue «Compa: Commercial de Gôn», 
185 saccas dendres pelo «Fergus». 
Despacharam sea consumo 649 saceas 

CAÇÃO Xeste periodo alguma 
animação temio' este genero, e as 
reexportações dsliram, em 55 saccas 
para o Havre,5 saccas para Gibraltar 
e 210 para Gar; pora consuma des- 
pacharam-se dítcos, O de S. Tho- 
mé aleança ovprde 2:800. reis sendo 
da colheita d'essno, e 1:800 a 2:300 
sendo do anmasado. 

CAFE. = riram 212 saccas e À 
barrica do Rio Janeiro pelo «Tame- 
ga». Algurmasidas se effestuaram e 
entre ellas motros uma de 700. sac- 
cas para reexpr. 

- O dos coleitem prompta venda 
sos nossos preç Os despachos . para 
consumo foram 371 saccas, o a reex- 
portação consistem 659 saccas para 
Gibraltar. 

CERA. — ante o periodo que de- 
corre da mossalecedente: revista cn- 
traram 193 gaas de Angola pelo «An- 
dorinha 2.0». 

Pouco monto tem lido o mer- 
cado d'este-goyve as reexportações 
foram de 83gllrs para Genovo,. não 
obstante porérmientam se os preços de 
325. a 330 parabranca d'Angolo, e 
315 o 320 rsraja amarclla da mes- 
ma procedenci: 

CHA”, —Nemos a mencionar en- 
trada alguma d'genero ; as transacções 
limitam-se ás sssidades do consumo 
para o qual sepacharam 225 caixas. 

COUROS.s espichados da Bahia 
obtiveram 127162 rs., para reexpor- 
tação: 

Os, salgadlo Maranhão deram lu- 
gar à algumasnsneções, realisando-su 
os preços do” ia 142 rs. 

Para) cons despochou-so uma 
partida de espilas de Angola vendida 
de 110 c.440 + 

Nas outrasalidades o procedencias 
nofa-se grandethia, não lendo havi- 
do transacções. 1 

Cotamos aguetas de Pernambuco 
a 28400 e 266fs.; as do Maranhão a 
28200 e 28400 

Entraram) coiros do Rio de Ja- 
neiro pelo uTza», 63 do Fayal pelo 


«Açoriano», é de Angola, pela «An= 
] 8 Destas at o para ESnRÃo S:44T 


couros. 

COMINHOSEntraram 98 volumes 
do Mogador peWarrior», 30 saceas 
de Gibraltar posbique «Senhora dos 
Martyros», o los da mesma proce- 
dencia pelo «BB». 

Não. obstnresle supprimento, o 
mercado resentuda falta, Os despa- 
chos para cono: foram de 5 saccas, 
3 barricas o ilirões. 

ERVA DOS O mercado está falto 
d'este genero) preço continoa a ser 
de "48200 a 4 rs. 

FARINHA! PAU. — O morcado 
continua no mo-estado que deixamos 
dito em nossilecedente revista, e os 
preços consorvso do 800 a 900 rs 
nominaes. 

GONMA IBRAZIL, — Não temos 
a fazor alteraçiguma no que disse- 
mos a respeiteste genero, na nossa 
precedento rey 

MELAÇOContinua o mesmo esta- 
do de apalhima esto genero; as pou- 
cas transneçõemo so efectuam são li- 
mitados ás exijas do consumo. Em 
vista do queicilmente se pode obter 
o preço que cos de 358000 rs. 

No decursy nossa ultima revista, 
os despachos ip consumo [oram de 2 
pipas, 40 meiatas e 57 barris. 

SALSA PHLHA. — Despacharam- 
so 103 rollosy Gibraltar. 

O mercadonserva-se estacciona- 
rio, o colamospreço de 168 a 178000 
rs. para a deitárom. 

Da de Gotie Rio Negro está o 
mercado totatas desprovido. 

TAPIOCA Algumas vendas liveram 

lugar para reente, sendo os despachos 
feitos no decurde nossa revista de 60 
barricas o 90ngiros para o Havre, 
e 92 barricas'30 paneiros para Li- 
verpool, e dengiros para consumo; 
os) preços 'consm-se do 18800 a 28400 
reis. 4 
y DRTAÇÃO. 
AZEITE esde a nossa anterior 
revista, o mévcilem mostrado mais 
alguna animaçtendo para isso con- 
tribuido variagesses que foram pedi- 
das do estrangce a pouca concor- 
rencia d'este-po ao mercado, . resul- 
tando a elevado preço, que hoje co- 
tamos de 282628400 rs. para depo- 
sito e consumode 28700 a 28800 rs. 
para, embarque NE 

CEREAESHonve bastantes entro- 


“|dos mo mercaichegada de duas em- 


barcações comido trigo estrangeiro 
do Porto produmuita desanimação no 
mercado, dandgar a que os compra- 
dores se affasto, ade! 


MILHO. em tido mais alguma 


procura, e uma porção chegado do Norte 
vendeu-se a 400 rs. a bordo. 

CEVADA. — Ha compradores aos pro- 
ços cotados. 

, CENTEIO. — Tem havido completa 
apathin. O centeio que deu eutrado de 
Vianna e Caminha, descarregou para ar- 
mazens por falta absoluta de compradores, 

Preços a bordo. 
Trigo rijo do reino. 540 a 560 

» molle » 560 a 700 


» ilha » 600 a 630 
Cevada . 320 a 350 


Milho.. 400 a 420 
Centeio . 360 a 370 
SAL. — O mercado continua com re- 
gnlaridade, o os preços sustontam-se de 
18500 rs. em Lisboa, o 18400 rs. em 
Setubal posto a bordo do navio. 
VINHOS. — Nesto genero poucas são 
as transacções que se effectuarom. A bai- 
xa de quasi 50 por cento que tem tido 
em consequencia da abundante colheita, 
em relação aos annos anteriores, lem oc- 
ocasionado a suspensão do operações nesta 
ramo de commercio; e consta-nos que não 
se poderia obter para embarque a mais 
de 838000 rs. a pipa. 

(Bat. do J. do O. 


———— acer 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 16 DE NOVEMBRO. 


No dia 13 dy corronto entrou 
em Vigo para fazer quarentena o patacho 
portoguez «Promplidio 2.º,» procedente 
de Pernambuco com 190 couros 1 pos« 
sageiro. 

No mesmo dia entrou tambem alli 
arribado com avaria o hiato «Flor de 
Caminha» procedente do Caminha para 
Cork com carregamento de milho. 


——— ente 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 12 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dias não sabiu nem entrou em- 
barcação alguma. 
———— 
PORTO 15 DE NOVEMBRO, 
Neste dia nada entrou nem sabio a 
barra. 
IDEM 16. 
A'S 11 HORAS DA MANDÃ., 
Fóra da barra nada sc avista. 


Vento O. [forte] c o mar um tanto 
agitado. i 


ANNUNCIARS. 


RUA DAS FLORES N.º 262, 

NDE-SE casacos de panno im- 
premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


PIAN 


de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven= 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. 4716) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, lanque e poço, 
sugeilo a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


= a 227 
Ferro para fundição. 
UGUSTO Soares, na travessa da Fa- 
brica do Tabaco n.º 2t a 23, tem 
para vender. ferro de fnndição d'excel- 
lente qualidade e por preço commodo, 
(2051) 


Rastilhos de Patente. 
Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
-para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprius para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


“ (1876) 
A UGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques o 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; e outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de GU pipas:-quem os pre- 
tender dirija-se ao largo de S, João Nova 
n.º 42, (1944) 


h 


O COMMERCIO PORTO. 


ANOEL Alves Ferreira Pinto, caixeiro! 

que foi do snr. João d'Arovjo Lima, 
declara por este meio, que se despedio 
da casa do dito snes por molivos que 
lhe não é dado declarar, todavia na me- 
Jhor liarmonia, o sem que para isso se 
dessem motivos de mão Iractamento do 
snr.- Araujo Lima, a quem o annunci- 


ante antes se confessa grato. (2107) 
EDITAL. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da 

Mesa Grande da Alfandega Grande 


de Lisboa, e Director interino da Al- 
fandega do Porto por Sua Magestade 
El-Rei etc, cte. 
ACO saber, que existindo no 'arma- 
zem das Freiras, junto a Monchique, 
pertencente a esta Alfandega, perto de 
trezentas pipas com aguardento, que po: 
dem achar-se em grande risco nesta es- 
tação invernosa, se por ventura o Rio 
sahir do seu leito, achando-se o dito 
armazem sugeito ás suas innundações ; 
são por este intimados os donos das di- 
tas. pipas com aguardente, para que ve- 
nham com tempo fazer o seu despacho, 
ou ofereçam armazens para se reco- 
Jherem, licando assim prevenidos, de que 
em caso contrario, a fazenda nacional 
não será responsavel por qualquer sinis- 
tro que tenha lugar nas circunstancias apon- 
todos. Eu Guilherme Carlos de Meirel- 
les, no impedimento do Secretario o subs- 
crevi. 
Alfandega do Porto 15 de Novembro 
do 1858. 


O Director interino, 
Henrique D. Wenck. 


Assignado 
e (2108) 


ve 7 Tia 

N. MORE. 
APAS, polainas e sapatos de borracha, 
que vende por preços muito com- 


C 


modos. (2106) 
Excelente chá Ilysson. 


ENDE-SE 
ás cal- 
x3s a 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
uharia n.º 8 


Luiz José Ribeiro da 
Costa negociante desta 
cidade julga ter pago a to- 
GSLCANIUÚCIO, tatha toda 
e qualquer pessoa que, 
por ignorancia faltasse a 
aprezentar qualquer cre- 
dito que tenha para lhe 
ser pago em continente 
na caza de José Moreira 
Lobo, na praça de D. Pe- 
dro «esta mesma cidade 
n. 108. do] 

COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 18 do corrente, ao meio dia, 
no escriptorio da Companhia, na rua 
dos Inglezes n.º 76, perante a direcção, 
proceder-se-hn á arrematação de uma 
acção, por fallecimento do accionista o 
snr. Serafim de Rezende Rego. 
Porto 12 de Novembro de 1858 
Os Directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cunha Porto, 
Antonio Rodrigues Veigo. 


(2092) 
ÃO terá jó logar a arrematação volun- 
N taria da propriedade em que actual- 
mente reside no largo de Santo Eloy o 
snr, Josquim Pinto Leite, o que devia 
ir á praça pelas 10 haras da manhã do 
dia 17 do corrente, o que ss annuncia 
pera conhecimento do publico. 
És (2099) 


Propriedade casas de 2 an- 
dares, sila na Viella dos Ga- 
E tos n.º 14 a 16, que em Junho 
do anno passado, se annuncion para 
vender, e por falta de concorrentes se 
não avrematou, novamente se venderá 
em leilão amigavel no dia 22 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, cuja 
arrematação terá lugar no local da mes- 
ma, e é avaliada livre de laudemio e 
pensto em 340:000 rs. sendo o domi- 
nio de 40 — um e pensão de 7:000 rs 
annuaes. Os competentes litulos existem 
no cartorio do escrivão Almeida Basto, 
(2:100) 


Distillação. 
Quim liver vinhos para distillar, e o 
desojo fazer com cconwmia e per- 
“feição, queira dirigir-soi-no  escriptorio 
da Sociedade Agricolo= Industrial na Quin= 
ta da Revolta em Campanhã; aonde ha 


e vergonteas. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender. 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa 

; Ra (BI) 
A. da F, e Vasconcellos rua de 

« Cedofeita n.º 60, continua a Ler 

lenços de seda da India ligitimos. 

(1768) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
(62) 


Mel branco hespanhol. 


O MAIS SUPERIOR, 
ENDE-SE no largo de S. Bento loja 
V de mercearia nº 9 e 10. (2081) + 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn.'52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
vo 11986) 


RESPASSA-SE a: antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
[2037] 


BAIXA DE PREÇO. 


A PADARIA da rua de Bellomonte 

n.º 109, vende-se pão de lrigo 
da 1.º qualidade. pelos seguintes pre- 
cos: 

Pães d'arratel certo. ..... 

Ditos de tres em arratel..... 45 

Tambem ha pão de 6 1 
tostão. à 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito do seu pão na rua do 
Bomjardim n.º 650, á esquina da 
Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
à entrada da rua 23 de Julhonº 1 e 8. 

[1877] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado., esteiras finas 
jpara salas, corredores escadas, arcos 


de ferro e Ra de pipa avinhados. 
AVIZO: 

MA senhora italiana que possue 
Ú excelentes qualidades propõe-se 
durante a auzencia de seu marido, a 
tomar conta da educação de algumas 
meninas em casa particular, ensinan- 
do-lhes a lingua italiana e franceza 
e mais prendas de costura, ou mes- 
mo para governar uma casa 


de familia. 
Pode-se dirigir a Santa Calharina 


Sampaio dneiro , 
rua das Floresyam de 
receber grandtimen- 
to-de lonas lejas da 
Russia do melluthor, 
de 1.º 2.º e 3.1idade, 
e Inglezas dasmas. 
549] 


Mestra paraninas, 
Travessa da Picaria 12º andar, 
AMBÉM ensina cornção toda a 
cf: qualidade de bordmais pren- 
das que lhe são propriv (2089) 
O dia 19 do correpide No- 
vembro, por 12 hornrimazem 
n.º 533, sito em RamiVilla Nova 
de Gaya, tem de proceá arrema- 
lação de 42 pipas debranco de 
primeira qualidade, avaletualidade 
a 408000 rs. cada pipaado; coja 
arrematação se faz env da exe- 
cução de Sentença quenhor mer 
cantil promove pelo Ildo! Com- 
mercio desta cidade co do es- 
crivão Pacheco, Franúnio Gun- 
calves, contra José Moss, ambos 

da dita Villa. 
Porto 12 de Novdo' 1858. 
Como por. 
João de Castnarães. 
(2088) 


n) my 
FATO FL 

ça - 0 Armazemaça de D. 
Ex Pedro nifinua abas 

$) tecido de borlas e rou- 
pa propria da estação, 

) como casacos, fraques, 


"| Iwines, calças e colletpara o ri- 


goroso frio capas, cappaletots de 
difterentes feitios, tudoma moda, 
e primorósamente acadr artistas 
macionaes, na ollicinassmo esta- 
belecimento, e não implo estran 
geiro, como alguem, enticos ob 
jectos, sordida e falsanetende in- 
culcar, (2031) 


E alguma philarm precisar 
Ny de um mestre de: dirija-se 
em carta fechada ado escri- 
plorio deste jornal: [1941] 

Igg61] 

*SIDADOSBI 9 SOPOWUICSO S0d9Jd 
Jod o “oJso 9 nsejsew mos 
OMNI UR SSL pum (uu Lap na a 
9s-I999/aquiso ap equo vio 
-UNUUL “V)SO9 LP LPLNOLN 


O Dr. Ricardoes da 


Costa 
EDICO pelas facula Bahia 
M eBruxellas e forma Escho- 
la desta cidade pódeocurado 
para o exercício da siissão na 
sua casa, Ferraria dy n.º 74 


ne9480) 


[1917] 


PARA 


modelos de bordados for 


folhas de desenhos de cor 
Dito 


Do 


tes. 
* Assigna-se em caza d 


uma oxellento maçhina de ao 


RE (2049) 


JOURNAL | 


des Dames & des Demoiles. 


1859. 


Este Jornal o mais completo e mairiado 
de todos os jornaes de modas, é publicuma 
vez por mez e contem tres Jornaes rews; 
1º Jornal Litterario ilustrado com mpas, 
2º Jornal Completo de modas, 
3º Jornal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, 
doze folhas contendo uma grande vale de 


doze folhas ddados, 


necidos pelasneiras 


cazas de Pariz. Quatro albuns de mus Seis 


es para Crochçúatro, 


estampas dos melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 
38600... 
supplemento, principia no mez de Noven 
Este jornal he entregue em casa dosgian- 


joy AM 


e N, Moré, na PNova. 


1956) 


VISO! 


ENDE-SE no deposito da. 
Agricolo-Industrial na Quinta da Re- 
volta, em Campanhã. (2050) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


” EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO - 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa 
ra Lisboa, 6 º feira 
19.do corrente ds 
11 horas da manhã 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriplorio da Administração rua Nova ds 
S. Joio nº 78. 
Porto 15 de Novembro de 1858, 


Para Londres. 
e O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado = FLORA, = es- 
tará neste porto para 
sahir para Londres na 
semana proxima á sabida do vapor VESTA 

Agentes em Londres A, G. Robin. 
son. e no Porto D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º e A. Miller & C.º rua dos 
Inglezes. 


O patacho =MARIA E JOSÉ, 
capitão Jeronimo Pereira 
E bre. - Quem n'ello quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 

8 e 9: ou 90 capitão a bardo. 
[2104] 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promplidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se o Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Pernambuco. 


Voi sabir' com brevidade o 
» patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e, passageiros, a prgar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes comimodos. 
Tracla-se com. Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade; rua de D. Pedro n.º 
16 cr E GC INES, VOL N oggr) 
A sabir no dia 15 de No- 
vembro, o palhabote = RI- 

pub VaL, = forrado e encavilha- 
do de cobre): quem quizer carregar di- 


rija-se 4 Reboleira n.º 30. (1981) 
Para Glasgow 
A escuna ingleza CHARLES 


FM SOUCHAY, a sahir com mui- 

ta brevidade. Quem quizer 
carregar | dirija-se aos consignalarios A. 
Miller & C.º, run Nova dos Inglezes n.º 
81,1.º andor, [2043] 


“Para New-York. 


- O brigue americano = PU- 
LASKI, = capitão Harthorn, 
sahirá com brevidade. Quem 

quizer carregar ou ir de passagem di- 

rija-se a Osborn & (.º, rua dos Fogue- 

teiros n.º 52, ou Rawes & Tait, rua 

Nova dos Inglezes n.º 56. (2075) 


Para. Lisboa. 


O hiate União d' Alcacer, mes- 
tre Rodrigues. 


Hiate Loureiro 1.º, mestre Souza. 


PARA SETUBAL. 
iate Boa Hora, mestre Batalha. 
Hiate Beijinho, mestre Cardozo. 


- PARA A FIGURIRA, 


Hiato Antunes 1.º, mestro Silva. 


PARA CAMINHA. 


Rasca Annunciação, mestre Manoel 


Joaquim. 
PARA, AVEIRO. 

Rasca Moreira d'Aveiro. 

Misto Phenix, mestre Nunes. 

Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se ao” escriptorio de Marcellino 
Fins & C.º, Cima do, Muro n.º 75 e 
76. (2076) 


Vai sahir com brevidade"a 


Para o Rio de Janeiro. 
a barca = SILENCIO : = para 
carga miuda: e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegridin.º 9 


(1598) 


Para o Rio de Janeiro. 
N Vai sabir com brevidade a 
galera = CAMPONEZA ; quem 
Ec» na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrião da 


AGUARDENTE DE CANA NACIONAL.|- 


Sociedade à 


Para New-York. 

O brigue portuguez = Gal- 
DINA. == Caixa J. Il, Andre- 
sen. = (1993). 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = MONTEIRO 2.º, 
» = Roga-se 205 snrs. carrega. | 
à dores mandarem os conheci- 
mentos, e nos snrs. passageiros virem 
liquidar suas passagens alé o dia 20 do 
corrente. Recebe ainda passageiros, o 
tem praça para alguma carga. Tracia- 
se em Cima do Muro junto á ponte n.º 
261 ou 241. p 
Precisa-se d'um facultalivo. 
: (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com promplidão a 
ib nova barca == NOVO TENTA. 
- DOR, = capitão Joaquim José 


Pimenta; recebo ainda alguma carga o 
passageiros : lracta-se na rua deS. João 


TNovo n.º 36. 


Precisa-se d'um facultativo | 
no O E (1600) 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2º, 
== capitão Gavinho, vai 
sahir com muita: bre- 
vidade. Recebe carga 
e passageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos: 
tracla-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida barca =FB- 
gb LIX, = capitão Antonio Joa- 

quim Fiuza d'Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se 9 Felix Pereira Barboza Braga, 
Rua dos Flores n.º 51, 52 


12071) 

Para Hamburgo. 
aba Sahirá até o dia 26 de No 
ANIAN Roo cante boltandeza 


= CATHARINA, = capitão P. 
j rdo Ke- 


H. Zecgers. Consignatarios a) 


be & 68, Taipas n.º 6. 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capildo Mar 
noel Joaquim Silva, fem à 
seu carregamento promplo; quem mn 
mesma quizer ir de passagem para O 


Bateira Malla-Posta, mestre Louro. |. 


Rocha, na. rua Nova dos Inglezes 18 e 
19, (1994) 


que tem bons , commodos . dirija-se à 
parta trio te salto, 
= A sahir no meiado de De. 


zembro a barca 
= HYDRA 


| 


razileira 
ta Caes 
=» da Conceição SB 
Admilte facultativo, « (2082) 
Para Pernambuco. - 

Vai sahir com brevidade. 

Darca = FLOR DA MATA = 

Tecebe carga e passageiros 


para os quaes tem bons commodos e 
tractamento : tracla-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


(1809) À 


Parao Rio de Janeiro. 

SABIRÁ com muita brevidade 
a barca =FORNUZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebo alguma 
e passageiros; trala-so na ru 
[2095] 


carga 
do Almada n.º 28 


CR 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
5.º feira 18 de Novembro. 
6.º recita de assignalura. 


- Representar-se-ha. a comedia-drama 
original m 1 acto; 


-MARTYRIOS E ROZAS, 


À comedia em 2 aclus ornada do 
musica : 
E AS DUAS PRIMAS. 


Terminando, o. espectaculo. com a 
comedia em 1 acto ornada de musica; | 


UMA LIÇÃO DE CLARIM. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Theatro Circo, - 
, NA RUA DE SANTO “ANTONIO. 


5.º feira 18 de Novembro. 

A companhia gymnaslica e acrobalica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que tem. dispensado o-bon- 
doso e ilustrado publico d'esta cidade 
nas suas primeiras representações ollerece 
para eslo dia uma escolhida e variada 
funcção, que será annunciada por noli 
clas e cartazes. cias 
Principiará às 7 horas. 


4 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 : 


